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PREFÁCIO

A publicação desse livro retrata a realização de um desejo que vem sendo amadurecido 
há pelo menos cinco anos. Em 2015 nasce o Núcleo e Pesquisas em saúde da Mulher 
(NEPESM), vinculado ao Departamento de Fisioterapia e Reabilitação da Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM). Com o desejo de aprender cada vez mais, com base 
no compartilhamento de experiências, conhecimentos e estudos, o NEPESM vem 
desenvolvendo ações no âmbito da pesquisa e extensão e congrega entre seus membros 
profissionais, docentes, estudantes de graduação e pós-graduação, bem como estabelece 
parcerias com demais grupos de estudo do Estado do Rio Grande do Sul.

A organização dessa obra tem em sua gênese a linha do tempo que o NEPESM vem 
realizando no sentido de colaborar com a produção do conhecimento e a compreensão 
das questões relativas à saúde da mulher, especialmente na área da oncologia. Acredita-
se, ainda, que o livro representa a oportunidade e realização de uma conquista que trás 
consigo o cotidiano de quem reflete, estuda, planeja e efetiva ações em saúde oncológica 
partindo da premissa de que aquilo que se produz calcado na ética e nos valores da ciência 
e do compromisso social precisa ser difundido e socializado com todos.

Hedioneia Maria Foletto Pivetta



APRESENTAÇÃO

Apresentar a obra que coaduna os estudos e ações realizadas no campo de 
conhecimento da saúde da mulher e da oncologia impõe a necessidade de rememorar a 
caminhada que, embora curta, carrega consigo a intensidade da vida que acontece nas 
universidades do Brasil, aqui, remete-se a Universidade Federal de Santa Maria e demais 
Instituições parceiras dessa trajetória. No descortinar das atividades docentes, emergem 
ações que iniciam com a docência em saúde e avançam para a pesquisa e a extensão. 
Como um elo sem início, meio ou fim, o entrelaçamento dessas três dimensões do mundo 
acadêmico instiga a muitos questionamentos, indagações, reflexões e estudo.

Não obstante a inevitável indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, 
acredita-se que nenhum passo dado nessas entrelinhas está desvinculado do outro, uma 
vez que o ensino carece de informação que nasce da ciência, que se vincula com a vida 
cotidiana que tem sua vivência plena nas ações de extensão, e que retorna para o ensino. 
Assim, passar de consumidor a produtor de conhecimentos em uma via de dupla mão 
torna-se apenas uma consequência natural e prazerosa da jornada universitária.

Esse livro trata de uma temática em relevo na contemporaneidade e que tem assumido 
índices alarmantes tanto no contexto científico quanto empírico, as neoplasias. As altas 
taxas de prevalência e incidência do câncer, bem como as repercussões avassaladoras 
que o tratamento dessa patologia deixa para o indivíduo, família e comunidade alerta para 
a necessidade de se pensar na preservação da vida e na redução dos danos derivados do 
tratamento como um todo. Indiferentemente de qual seja o espectro que envolve a doença 
em si, propõe-se dialogar com os pares sobre a precisão da redução da morbimortalidade 
e melhora da qualidade de vida.

Diante disso, essa obra representa uma coletânea de artigos originais produzidos 
a partir da vivência no ensino e na extensão que originaram produtos que atendem as 
prerrogativas legais para que os resultados ascendam para o público de interesse. Os 
artigos científicos que compõem os dois capítulos, 1 e 2 da obra derivam das ações 
realizadas pelo NEPESM e suas parcerias e que retratam a congregação das três 
dimensões do mundo universitário ensino-pesquisa-extensão. Vinculam-se as produções 
ora apresentadas ao projeto de extensão “Atenção Fisioterapêutica à Mulher Climatérica: 
Aspectos de uroginecologia e oncologia mamária” (registro SIE nº 037948) que vem sendo 
desenvolvido desde setembro de 2014.

Destaca-se que coube aos organizadores desse livro reunir estudos que refletem a 
proposição das ações desenvolvidas desde 2014 e que resultou no arranjo que pode ser 
verificado na sequência de artigos apresentados. O capítulo 1 trás os estudos produzidos 
a partir das ações desenvolvidas1 com os colaboradores das ações de ensino e da 

1. Algumas coletas de dados foram realizadas em laboratórios de instituições parceiras da UFSM por necessidade de 
equipamentos especiais indisponíveis nos locais mencionados onde ocorreram as ações em saúde.



extensão que ocorrem no Ambulatório de Fisioterapia do Hospital Universitário de Santa 
Maria (HUSM) e Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST), como dito 
anteriormente.

Espera-se que essa obra venha a contribuir com o olhar dos profissionais da saúde 
sobre a abordagem do paciente oncológico como um todo na busca pela qualidade e 
integralidade da atenção e, sobretudo, na melhoria das condições de vida dos mesmos no 
que tange a competência técnica produzida pelo estudo e pela produção do conhecimento 
traduzida no cuidado afetuoso e irrestrito daqueles que cuidam.
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RESUMO: Objetivo: Identificar a influência das 
terapias adjuvantes sobre a força do complexo do 
ombro de mulheres  mastectomizadas.  Materiais 
e métodos: Para identificação e delineamento do 
perfil clínico das pacientes, foi aplicada uma ficha 
de anamnese e informações médicas. A partir desta 
caracterização inicial, as voluntárias foram alocadas 
em três grupos: radioterapia, quimioterapia e 
hormonioterapia. Foi avaliada força de contração 
muscular isométrica máxima  dos  músculos 
rotadores e abdutores de ombro, bem como do 
peitoral maior utilizando um dinamômetro manual 
(Microfet  2, marca  Hoogan).  Foi  mensurada a 
força máxima isométrica de cada musculatura 
por cinco segundos, gravada durante três 
repetições.  Resultados:    A amostra total foi 
composta por 22 mulheres. Em todos os grupos 
foi observada uma diminuição dos valores de 
força avaliados, quando comparado o membro 
superior homolateral ao lado da cirurgia com o 
contralateral. Na totalidade da amostra, a média 

de redução foi de 20,7%. Conclusão:  Com 
base nesse estudo, conclui-se que as terapias 
adjuvantes ao tratamento do câncer de mama 
apresentam influência negativa sobre a força 
muscular dos membros superiores.
PALAVRAS-CHAVE: Neoplasia da Mama; Força 
Muscular; Membro Superior.

1 | 	INTRODUÇÃO

O câncer de mama se apresenta como a 
neoplasia de maior ocorrência entre mulheres em 
todo o mundo, sendo que a Organização Mundial 
de Saúde estima, por ano, a ocorrência de 
mais de 1 milhão de novos casos (INCA, 2018). 
Atualmente, o diagnóstico precoce e os avanços 
no tratamento permitiram maior sobrevida das 
pacientes, consequentemente levando a uma 
preocupação dos serviços de saúde com as 
complicações pós-tratamento (VELLOSO et al., 
2011; HADDAD et al., 2013).

A terapêutica do câncer de mama depende 
de sua classificação clínica, associada ao 
estadiamento histopatológico. Para além da 
cirurgia, a terapêutica pode englobar ainda a 
radioterapia para o tratamento loco-regional, 
e a hormonioterapia e quimioterapia para o 
tratamento sistêmico (HAYES et al., 2010; 
SMOOT et al., 2010; HAMAJI et al., 2014).

Após o tratamento do CA de mama, diversos 
fatores colocam as mulheres em risco de 
desenvolver restrições de movimento e de força 
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do complexo do ombro tais como: limitação dos movimentos por medo de complicações 
pós-operatórias, formação de tecido cicatricial em função das incisões cirúrgicas, fibrose 
de tecidos moles, encurtamento adaptativo dos músculos do manguito rotador e da cápsula 
articular glenoumeral (EBAUGH et al., 2011), chegando à uma incidência de até 80% de 
disfunções no membro superior (HAYES et al., 2010). 

Acredita-se que as terapias adjuvantes possam agravar estas disfunções. Existem 
diversos efeitos colaterais sistêmicos conhecidos destas terapias, como, por exemplo, 
fibrose após a radioterapia, neuropatia periférica induzida pela quimioterapia e sintomas de 
fadiga em decorrência da hormonioterapia (LÔBO et al., 2014; SZLOCH et al., 2016). No 
entanto, a literatura ainda é escassa quanto à ação destas sobre a função do complexo do 
membro superior, especialmente em relação à força muscular. 

A força muscular do membro superior é uma das bases das capacidades motoras 
finas e grossas fundamentais para as atividades da vida cotidiana (ASSIS et al., 2013). 
Compreender melhor os impactos que o tratamento do câncer de mama ocasiona sobre 
esta variável torna-se importante, no intuito de minimizar as limitações funcionais do 
membro superior (HAYES et al., 2010). 

Sendo assim, o objetivo deste estudo foi identificar a influência das terapias adjuvantes 
sobre a força do complexo do ombro de mulheres mastectomizadas.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Estudo do tipo transversal, com abordagem quantitativa. Previamente à participação na 
pesquisa, todas as voluntárias foram esclarecidas quanto aos procedimentos e assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e o estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade Federal de Santa Maria (CAEE: 52451215.0.0000.5346).

A amostra foi composta de mulheres que foram submetidas à mastectomia radical 
modificada unilateral, recrutadas dos ambulatórios de Mastologia e de Fisioterapia do 
Hospital Universitário de Santa Maria. 

Foram incluídas no estudo 22 mulheres de até 70 anos, cuja cirurgia de mastectomia 
tivesse ocorrido há no mínimo 3 meses e no máximo 5 anos, que tivessem finalizado 
a quimioterapia e/ou radioterapia há pelo menos 3 meses e que realizaram fisioterapia 
no período pós-operatório. Foram excluídas aquelas que apresentassem linfedema 
(caracterizado pela diferença maior ou igual a 2,5 cm nas medidas de perimetria dos membros 
superiores, em pelo menos um ponto dos três avaliados, segundo critério da Sociedade 
Internacional de Linfologia, 2013) e que relataram patologias de ordem musculoesquelética 
e/ou nervosa do membro superior previamente ao surgimento do câncer de mama.

Para identificação e delineamento do perfil clínico das pacientes, foi aplicada uma ficha 
de anamnese onde foram registrados dados sociodemográficos como sexo, escolaridade, 
estado conjugal, data de nascimento e profissão. Também foi utilizada para registro de 
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informações médicas visando conhecer particularidades clínicas de cada paciente, tais 
como, medicações em uso, condutas médicas e comorbidades clínicas associadas. 

Foram verificados os prontuários médicos para conferência dos dados demográficos e 
clínicos. A partir desta caracterização inicial, as voluntárias foram alocadas em três grupos: 
1) Radioterapia; 2) Quimioterapia; e 3) Hormonioterapia.

A força de contração muscular isométrica máxima foi avaliada utilizando um 
dinamômetro manual (Microfet 2, marca Hoogan). A força testada foi a dos músculos 
rotadores e abdutores de ombro, bem como do peitoral maior, devido serem estes os 
músculos mais afetados na cirurgia de mastectomia e implicados na funcionalidade do 
membro superior.

 Os testes foram executados nos movimentos de flexão, abdução, adução horizontal 
(HAGE et al., 2014) e rotações interna e externa de ombro (KOLBER et al., 2011) em ordem 
randomizada e em ambos os membros superiores, sendo o ombro contralateral à cirurgia 
avaliado primeiramente. 

Inicialmente, a pesquisadora demonstrou cuidadosamente as participantes os 
movimentos que seriam realizados no teste. As mesmas foram posicionadas e instruídas 
a realizar uma contração isométrica da musculatura nas mãos da avaliadora para garantia 
de que a ação estava sendo executada de forma correta. Com exceção do movimento de 
abdução, que ocorreu contra a resistência manual da pesquisadora, para todos os testes 
foi utilizado um dispositivo portátil de estabilização, que acomoda o dinamômetro em uma 
extremidade, enquanto a outra permanece em contato com a parede (Figura 1). 
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Figura 1 – Posições de teste das avaliações de força.
Fonte: Autoras. (A) Posicionamento para avaliação da força de rotação interna; (B) Posicionamento 
para avaliação da força de rotação externa; (C) Posicionamento para avaliação da força de adução 

horizontal; (D) Posicionamento para avaliação da força de flexão; (E) Posicionamento para avaliação 
da força de abdução à 45°.

As participantes foram orientadas a executar o máximo de força possível por cinco 
segundos e o comando da pesquisadora foi de incentivoverbal. Foram mensuradas três 
repetições, com 10 segundos de intervalo entre cada uma das medidas e um minuto entre 
cada musculatura avaliada. A confiabilidade pré-experimento foi verificada mediante um 
protocolo do tipo teste e reteste para cálculo do coeficiente de correlação intra-classe 
(ICC=0,53-0,89). Um escore geral de força foi calculado pela soma do valor de força do MS 
em todos os movimentos avaliados.

Pacientes potencialmente elegíveis para o estudo foram contatadas via telefone. 
Aquelas que atenderam aos critérios de inclusão foram esclarecidas quanto aos 
procedimentos para que pudessem optar pela participação na pesquisa, mediante 
assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. A coleta de dados teve início 
com a aplicação do questionário de identificação da amostra. Em seguida, foi realizado 
o sorteio da ordem dos movimentos a serem examinados para coleta dos dados de 
força muscular. Os procedimentos de avaliação com o dinamômetro foram realizados 
bilateralmente, respeitando as repetições e os intervalos conforme descrito previamente. 
Uma pesquisadora treinada para aplicação dos instrumentos realizou as medidas e esteve 
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apta a sanar qualquer dúvida da participante em relação à pesquisa.
Foi realizada a estatística descritiva para representação dos grupos de pesquisa em 

relação às variáveis clínicas.  Em seguida, foi realizado o teste de normalidade de Shapiro-
Wilk e as diferenças entre os membros superiores foram avaliadas pelo teste t de Student 
para as medidas siméticas e de Wilcoxon para as medidas assimétricas.Todas as análises 
estatísticas foram efetuadas utilizando o software SPSS 14.0 para Windows, considerando 
um nível de signifi cância de 5% (α<0,005).

3 |  RESULTADOS

A amostra foi composta de 22 mulheres, com média de idade de 48,7±9,7 anos. Todas 
as voluntárias haviam sido submetidas à mastectomia, com tempo médio de pós-operatório 
de 16,4±10,9 meses, e 43,7% das participantes realizaram a cirurgia no seu lado dominante.

Das 22 participantes do estudo, 16 (72,7%) realizaram radioterapia, 18 (81,8%) 
realizaram quimioterapia e 17 (77,3%) realizaram hormonioterapia. A maioria das voluntárias 
realizou mais de uma terapia adjuvante: 12 (54,5%) pacientes realizaram radioterapia 
+ quimioterapia + hormonioterapia, 3 (13,6%) ralizaram radioterapia + quimioterapia, 
1 (4,5%) realizou radioterapia + hormonioterapia, e 1 (4,5%) realizou quimioterapia + 
hormonioterapia.

Em todos os grupos foi observada uma diminuição dos valores de força avaliados, 
quando comparado o membro superior homolateral ao lado da cirurgia com o contralateral 
(Figura 2). 

Figura 2 – Escore geral de força nos membros superiores, conforme os grupos.
Fonte: Autoras.

No grupo “Radioterapia”, houve uma redução de 21,2% no escore geral de força 
(p=0,0025); no grupo “Quimioterapia” houve uma redução de 21,3% (p=0,0020); e no grupo 
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“Hormonioterapia” houve uma redução de 19,6% (p=0,0045).

4 | 	DISCUSSÃO

O presente estudo visou identificar a influência das terapias adjuvantes sobre a força 
do complexo do ombro de mulheres mastectomizadas após o tratamento para o CA de 
mama.

Quando avaliado o membro superior homolateral à cirurgia em comparação ao 
contralateral, o escore geral de força apresentou valores significativamente menores. Na 
totalidade da amostra, a média de redução foi de 20,7%.

Estes achados corroboram com os dados de Hage et al. (2014) que, em protocolo 
semelhante de avaliação, identificaram uma perda geral de força de 20,1% no lado operado. 
Outros estudos relatam ainda que esta perda pode atingir os índices de até 25%, mesmo a 
longo prazo (MERCHANT et al., 2008).

A radioterapia e a quimioterapia parecem influenciar de uma maneira muito similar a 
força do membro superior. Diversos estudos apontam para efeitos tóxicos da radioterapia, 
tais como lesão microvascular, disfunção dos fibroblastos, desorganização da deposição de 
colágeno, diminuição da resistência à tração da pele e dos tecidos moles, dor e diminuição 
da sensibilidade na região irradiada (SZLOCH et al., 2016). Além disso, sabe-se que a 
radiação pode induzir uma perda de massa muscular, a qual pode estar envolvida nesta 
diminuição da força muscular.

A quimioterapia, por sua vez, é conhecida por ocasionar náuseas, perda de peso, 
insônia, fadiga, angústia psicológica, dentre outros.  Além disso, uma das complicações 
mais comuns é a neuropatia periférica induzida pela quimioterapia, a qual pode ocasionar 
alterações motoras, sensitivas ou autonômicas, sendo elas de caráter transitório ou 
irreversível (LÔBO et al., 2014).

Já a hormonioterapia aparenta ter uma influência um pouco menor. O uso da 
hormonioterapia, recomendado por pelo menos cinco anos em pacientes com tumores de 
mama positivos para receptores hormonais, inclui medicações comotamoxifeno, inibidores 
da aromatase ou fulvestranto. Seus efeitos colaterais conhecidos estão relacionados com 
sintomas de fogachos e fadiga. Estas características podem estar envolvidas indiretamente 
na perda de força, por desuso do membro superior, uma vez que as pacientes que passam 
por este tratamento tendem a reduzir suas atividades funcionais (SZLOCH et al., 2016).

Por outro lado, outro estudo que abordou a funcionalidade do membro superior após 
o tratamento do câncer de mama não encontraram correlações com a quimioterapia, a 
radioterapia e a terapia hormonal (BUTTON et al., 2010). Outros autores ainda, citam que 
estas terapias adjuvantes não são fatores preditores da perda de força do membro superior 
(LEE et al., 2008).
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No presente estudo, não foi possível realizar uma análise elucidativa sobre a influência 
da quantidade de aplicações das terapias adjuvantes, embora faça sentido supor que as 
pacientes que necessitam de maior número de sessões apresentem maiores disfunções 
do membro superior, uma vez que foram mais expostas. Também não foi possível isolar 
as terapias adjuvantes por grupos, uma vez que a particularidade clínica de cada paciente 
muitas vezes exige combinações terapêuticas. Assim, não pudemos homogeneizar a 
amostra em relação a estas abordagens terapêuticas, tendo em vista a necessidade clínica 
de cada caso.

5 | 	CONCLUSÃO

Com base nesse estudo, conclui-se que as terapias adjuvantes ao tratamento do câncer 
de mama apresentam influência negativa na força muscular dos membros superiores.

Destacamos como limitações do estudo que, embora seja frequente a comparação 
entre o MS do lado operado em relação ao lado oposto, não é possível saber precisamente 
se o tratamento para o câncer, como a radiação e a quimioterapia, tem algum efeito sobre 
o braço não afetado. Também não pudemos precisar o quanto da restrição de força pode 
ter ocorrido em função da imobilidade do membro superior após o procedimento cirúrgico 
e. Sendo assim, sugerimos a inclusão de um grupo controle com sujeitos saudáveis em 
estudos futuros.
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